
A campanha em prol da 
construção do primeiro Hos-
pital Municipal de Sorocaba 
divulga, neste sábado, às 9h, 
na praça Coronel Fernando 
Prestes, o total de adesões ao 
abaixo-assinado que pede a 
implantação do novo estabe-
lecimento de saúde na cidade.

A iniciativa já somou mais 
de 22 mil assinaturas. Mas 
ainda há muitas folhas de 
adesões para serem compu-
tadas, inclusive aquelas que 
estão circulando em fábricas, 
bairros e com outros apoiado-
res da campanha.

A coordenação pede que 
essas listas – total ou parcial-
mente preenchidas – sejam 
entregues na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos até o 
final da tarde desta quinta- 
feira, dia 10.
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Auxiliares de 
educação pedem 
apoio da categoria

Proposta patronal 
de vale-cesta é 
rejeitada

População se
mobiliza contra 
pedreira

Abertas inscrições 
para torneio no 
clube de campo

Pries supera crise histórica
e contrata mais funcionários

CRECHES

FLEXTRONICS
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PÁG. 8

PÁGS. 4 e 5 PÁG. 3

PÁG. 8

Total de assinaturas será 
divulgado neste sábado

economia

Coordenação da campanha pede que as listas que ainda estão circulando em fábricas
e nos bairros sejam entregues até o final da tarde desta quinta, na sede do Sindicato

Fotos da festa paraliSação na syl

A festa de 1º de Maio, no campo do Atlético Brasil, no 
Éden, reuniu mais de 8 mil pessoas e teve brincadeiras para 
crianças e apresentações musicais de vários estilos. Confira 
um painel de fotos do evento.

Os trabalhadores da Syl Freios, em Sorocaba, completa-
ram, nesta quarta-feira, 15 dias de greve pela implantação de 
uma nova política de cargos e salários na fábrica. A empresa 
até agora não apresentou proposta de acordo.

Fabricante de componentes para geladeiras e fogões instalada em Sorocaba, 
A Tecno Pries enfrentava grave crise financeira desde os anos 90. Agora vai 
contratar 70 funcionários e abrir novos turnos de trabalho.

HOSPITAL MUNICIPAL

Campanha do Hospital quer atingir 25 mil assinaturas para dar origem a projeto de lei de iniciativa popular, que será apresentado à Câmara Municipal
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Poupança e novas regras
Desde o último 

dia 3 de maio o ren-
dimento da caderneta 
da poupança passa a 
ser regido por novas 
regras. E por se tra-
tar de uma mudança 
envolvendo a aplica-
ção mais popular dos 
brasileiros, a notícia, 
em si, causou gran-
des preocupações à 
população, principal-
mente àqueles que 
sofreram com o ex-
-presidente Fernan-
do Collor, que em 
março de 1990, con-
fiscou o dinheiro de 
muita gente.

Mas a mudança 
anunciada pelo go-
verno da presidenta 
Dilma Rousseff (PT) 
não é um engodo 
como foi a medida 
aplicada pelo ex-
-presidente Collor. A 
mudança feita pelo 
governo Dilma, além 
de necessária para 
evitar um desequilí-
brio das contas pú-
blicas, praticamente 
não afeta o pequeno 
poupador (veja nesta 
página) e evita que 
grandes investido-
res recorram à pou-
pança, deixando de 
investir na produção 
e no crescimento do 
país.

O exemplo mos-
tra que em um inves-
timento de R$ 400 a 

liza todas as demais 
taxas de juro no país, 
chega à casa de um 
dígito e com mostras 
de que deverá cair 
mais ao longo dos 
próximos meses.

A mudança na re-
gra da poupança, que 
era pré-fixada em 6% 
ao ano, mais a taxa 
referencial, é, portan-
to, um sintoma de que 
o Brasil vive um dos 
melhores momentos 
econômicos da sua 
história. Afinal, juros 
baixos querem dizer 
economia estável e 
forte. E país estável 
com economia for-
te se traduz em mais 
empregos, mais edu-
cação, mais saúde, 
mais infraestrutura 
e mais qualidade de 
vida para o povo.

Para os grandes 
investidores, que re-
correm à poupança 
para escapar do im-
posto de renda, as 
novas regras da pou-
pança podem, sim, 
ser sinônimos de 
prejuízos, mas para 
o país em si e para 
a imensa maioria da 
população, a queda 
dos juros que fez com 
que a poupança mu-
dasse sua fórmula de 
cálculo é a prova de 
que o Brasil está no 
rumo do crescimento 
e da justiça social.

perda seria de apenas 
dois centavos no mês.  

Mas o que mais 
chama a atenção neste 
caso não é a mudan-
ça das regras, e sim o 
porquê da mudança. 
Ela só aconteceu por-
que o Brasil está indo 
muito bem economi-
camente e por isso ele 
se dá ao luxo de redu-
zir suas taxas de juros.

Há bem pouco tem-
po, todos se lembram, 
que os juros no Brasil 
eram estratosféricos. 
Em março de 1998, 
por exemplo, época do 
ex-presidente  Fernan-
do Henrique Cardoso, 
a Taxa Selic era de 
45% e todas as demais 
taxas de juros estavam 
nas alturas.

Somente agora que 
a Taxa Selic, que ba-

Em março 
de 1998, por 

exemplo, época 
do ex-presidente  

Fernando 
Henrique 

Cardoso, a Taxa 
Selic era de 45% 

Poupança só muda após 
taxa Selic cair para 8,5%

Grupos temáticos do 
PT debatem propostas 
sociais e econômicas

Iara Bernardi, pré-candidata a prefeita, participou da plenária dos grupos temáticos dia 4
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O PT de Sorocaba 
realizou, no último dia 
4, no Sindicato dos Me-
talúrgicos, uma plenária 
com filiados e simpa-
tizantes do partido que 
estão organizados em 
grupos temáticos sobre 
educação, saúde, infra-
estrutura, habitação e 
desenvolvimento, entre 
outras áreas de interesse 
social e econômico para 
a cidade.

A plenária, que con-
tou com a participa-
ção de Iara Bernardi, 

Desde o dia 25 de abril os me-
talúrgicos da Syl Freios, em Soro-
caba, estão em greve por um novo 
plano de cargos e salários na em-
presa. Com cerca de 300 funcio-
nários, a fábrica está instalada no 
bairro Aparecidinha.

Todos os dias, na entrada dos 
turnos, os trabalhadores partici-
pam de assembleias sindicais para 

O rendimento da 
poupança não muda, 
no momento, com as 
novas regras anuncia-
das pelo governo no 
último dia 3. Ele só 
vai se alterar quando 
a Taxa Selic, regula-
da pelo Banco Central 
(BC), atingir 8,5%. 
Atualmente ela está em 
de 9%.

Hoje a poupança 
rende 0,5% ao mês 
mais a variação da 
Taxa Referencial (TR), 
também estabelecida 
pelo BC. Neste mês de 
abril, a poupança fe-
chou o ano com rendi-
mento de 6,7%, sendo 
0,5 fixo de cada mês, 
mais a variação da TR 
de 0,7%.

Quando a Selic che-

pré-candidata do PT à 
prefeitura de Sorocaba, 
teve como finalidade 
entrosar esses grupos 
temáticos para que pos-
sam contribuir com o 
futuro plano de governo 
do partido para a cida-
de.

“Além das discus-
sões dos grupos temá-
ticos, temos participa-
do de muitas reuniões 
em bairros para colher 
sugestões dos morado-
res”, afirma José Carlos 
Triniti Fernandes, presi-

gar a 8,5% ou menos, 
daí o rendimento passa 
a ser calculado da se-
guinte forma: 70% da 
Selic mais a TR.

As novas regras va-
lerão somente para de-
pósitos feitos a partir 
do seu anúncio, dia 3. 
Os depósitos anteriores 
não mudam, nem quan-
do a Selic for igual ou 
inferior a 8,5%. 

Motivo da mudança
O governo mudou as 

regras da poupança para 
evitar desequilíbrio nas 
contas públicas. Como 
os juros caem progres-
sivamente, o governo 
não pode mais manter 
rendimento fixo de 6% 
ao ano para poupança. 
Digamos que daqui três 

dente municipal do par-
tido.

“Esses encontros, de 
grupos temáticos e nos 
bairros, vão contribuir 
para a elaboração de 
uma proposta de gover-
no que seja democrática 
e que realmente atenda 
às necessidades da po-
pulação”, defende Iara 
Bernardi.

Mais informações 
sobre a agenda de reu-
niões do PT podem ser 
obtidas no site www.pt-
sorocaba.org.br

meses a Selic caia para 
5%; como o governo 
iria, então, se financiar, 
pagando só 5% de ju-
ros, enquanto a poupan-
ça pagaria mais de  6%. 
Todos iriam investir na 
poupança, principal-
mente os grandes inves-
tidores, e não em ações 
e títulos do próprio go-
verno.

Um exemplo
Hoje, quem poupa 

R$ 400 todos os meses, 
depois de 30 dias, tem 
R$ 402,08. Se a taxa 
básica de juros cair para 
8% ao ano, como proje-
tam economistas, os R$ 
400 passarão para R$ 
401,88 no fim do mês, 
uma diferença de ape-
nas 20 centavos.

Metalúrgicos da Syl estão
em greve desde o dia 25

avaliar o movimento. Mas como a 
empresa não apresenta propostas 
de acordo, a greve é sempre reno-
vada.

No último dia 30, em audiência 
no Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 15ª região, em Campi-
nas, os trabalhadores contavam 
que a Syl apresentasse uma pro-
posta. O que não aconteceu.

Após paralisação, New Safes 
garante valor mínimo de PPR

Mais uma fornecedora da Toyota 
fecha acordo de 40 horas

Após um dia de paralisação, os metalúrgicos da New 
Safes, no Éden, voltaram ao trabalho na quinta-feira, 
dia 3, com a garantia de um plano de participação nos 
resultados (PPR), no mínimo igual ao de 2011.

Os valores de PPR não são divulgados pela diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos para não influenciar ne-
gociações em andamento.

Inicialmente, a fábrica de cofres New Safes propôs 
pagar o equivalente a um terço do PPR de 2011. Após 
a paralisação, a empresa retomou negociações com o 
Sindicato e garantiu o valor mínimo de participação.

A fabricante de autope-
ças Scórpios, fornecedora da 
montadora Toyota, adotou 
jornada de trabalho de 40 
horas semanais para os cerca 
de 100 funcionários que ela 
emprega atualmente.

O acordo entre Sindi-
cato e empresa foi fechado 
na última semana de abril e 
aprovado no dia 27 daquele 
mês pelos trabalhadores em 
assembleia na portaria da fá-
brica.

No momento o Sindica-
to negocia com a empresa a 

Tecsis tenta criar banco de horas 
para não pagar horas extras

A Tecsis forçou, no final 
de abril, os trabalhadores a 
assinarem uma lista autori-
zando a empresa a criar um 
banco de horas irregular. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
rapidamente promoveu as-
sembleias em frente às fábri-
cas da empresa, denunciou a 
manobra e pediu que os tra-
balhadores não aderissem à 
lista. 

Com a produção em alta 

e já alertada pela justiça de-
vido ao excesso de horas 
extras a que submete os fun-
cionários, a Tecsis quer usar 
o banco de horas para driblar 
normas trabalhistas.

A lista da Tecsis também 
teria como objetivo se esqui-
var das negociações com o 
Sindicato, que tem o direito 
de questionar a necessidade 
ou não de um acordo de ban-
co de horas. 

Como forma de coação, 
a Tecsis demitiu alguns tra-
balhadores. “A pouca parti-
cipação nas assembleias em 
algumas plantas da Tecsis for-
taleceu a empresa, que partiu 
para a retaliação e dificultou 
inclusive alguns procedimen-
tos jurídicos, que poderíamos 
adotar nesse caso de adesão 
forçada ao banco de horas”, 
lamenta Valdeci Henrique da 
Silva, o Verdinho.

O Tribunal sugeriu que os tra-
balhadores dessem um voto de 
confiança para a empresa e vol-
tassem ao trabalho na quarta-feira, 
dia 2, mediante um compromisso 
da Syl de apresentar uma propos-
ta de grade salarial no prazo de 30 
dias. Em assembleia na própria 
quarta-feira, os trabalhadores re-
cusaram a sugestão e mantiveram 

a greve, por não confiarem nos 
prazos da empresa.

“Hoje [quarta, dia 9] comple-
tamos 15 dias de paralisação e os 
trabalhadores continuam firmes na 
luta por valorização salarial, mais 
diálogo e transparência na Syl”, 
diz Marcos Roberto Coelho, Lati-
no, diretor do Sindicato dos Meta-
lúrgicos.

Os 300 trabalhadores da Syl Freios reivindicam uma nova grade salarial Greve completou 15 dias e até agora empresa não fez proposta de acordo 

Valdeci orienta os trabalhadores a participarem mais das assembleias sindicais para combater abusos da empresa
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implantação do transporte 
fretado. Hoje os metalúrgi-
cos vão ao trabalho de car-
ro próprio ou de coletivo do 
transporte público. 

Outra fornecedora/siste-
mista da Toyota, a TT Steel, 
além da própria montadora, 
também já fecharam acordo 
de 40 horas semanais.

“Queremos que todas as 
sistemistas da Toyota sigam 
estes exemplos e venham 
com jornada de 40 horas”, 
diz o dirigente sindical João 
de Moraes Farani.
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Festa e reflexão de trabalhadores
1º de maio

Mais de oito mil pessoas par-
ticiparam da festa de 1º de Maio 
organizada pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos e pela subsede da 
CUT de Sorocaba no campo do 
Atlético Brasil, no Éden.

As atividades começaram pela 
manhã, com apresentações de ar-
tistas locais e muita diversão para 

as crianças.
À tarde, o público prestigiou 

mais cantores e bandas da região 
e milhares de sorocabanos aderi-
ram à campanha pela construção 
de um hospital municipal na ci-
dade.

Em seguida, o grupo Art Po-
pular subiu ao palco e balançou 

o público com um animado sam-
ba-rock.

No início da noite, houve espa-
ço para mensagens de lideranças 
sindicais e políticas sobre o signi-
ficado do Dia do Trabalhador.

A campanha pelo hospital muni-
cipal também foi destaque nos dis-
cursos, pois a iniciativa está prestes 

a obter 25 mil assinaturas e dar ori-
gem a um projeto de lei de inicia-
tiva popular na Câmara Municipal.

Para encerrar a noite, grande 
público dançou pagode e samba 
ao som de Eliana de Lima, Katin-
guelê e Negritude Júnior.

Acesse fotos e vídeo no site 
www.smetal.org.br
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VEJA NESTA E NA PRÓXIMA PÁGINA ALGUMAS IMAGENS DO DIA DO TRABALHADOR. ACESSE AS FOTOS NO SITE WWW.SMETAL.ORG.BR



Pág. 6 Edição 670
Maio de 2012

Edição 670 Pág. 7
Maio de 2012

Vereador apresenta projeto 
para criar Câmara da 3ª idade

Moradores se unem  
contra pedreira 

ZF dificulta assembleia  
com os metalúrgicos

Trabalhadores da 
Flextronics reprovam 
acordo de vale-cesta  

A Câmara Municipal de 
Sorocaba aprovou na última 
semana, em primeira dis-
cussão, decreto do vereador 
Izídio de Brito (PT), que cria 
a “Câmara da Terceira Idade” 
no município.

Os legisladores deverão 
ter 60 anos ou mais e serem 
no mínimo em cinco e no 
máximo em vinte, o mesmo 
número de cadeiras da Câmara 
de Sorocaba atualmente. Eles 
serão indicados pelos grupos 
organizados da terceira idade 
e nomeados por uma comissão 
de vereadores.

 O mandato, que não será 
remunerado, será de um ano 
com possibilidade de uma 
reeleição consecutiva.

O objetivo da proposta 

Aproximadamente 150 
pessoas participaram de uma 
passeata no centro de Piedade, 
no último dia 28, para pro-
testar contra a instalação de 
uma empresa mineradora na 
cabeceira do rio Pirapora, um 
dos principais cursos d’água 
do município.

Os manifestantes dizem 
que o local, uma área de 10 
hectares, é uma reserva de 
preservação ambiental e que 
a instalação da mineradora, 
que exploraria a retirada de 
pedras e de calcários, vai com-
prometer as nascentes do rio 
Pirapora e o abastecimento de 
água dos moradores de cinco 
bairros rurais, entre eles Pira-
porinha, Furnas e Godinhos.

“Além disso, a região ali 
é uma grande produtora de 
mel, legumes e verduras, que 
sustenta cerca de 600 famílias 
que vivem naquela região”, 
explica a diretora da Associa-
ção Ecológica São Francisco 
de Assis (Aesfa), Ruth Rodri-
gues Ayres de Araújo.

“Os moradores estão uni-

A direção do Grupo ZF, no 
último dia 27, voltou a barrar 
uma assembleia do Sindica-
to com os trabalhadores no 
pátio da empresa. A atitude 
antissindical da fábrica fez 
com que sindicalistas e tra-
balhadores promovessem a 
assembleia às margens da 
avenida Conde Zepelin, além 
dos portões da indústria.

O direito de um sindicato 
promover assembleias com 
os trabalhadores que ele re-
presenta é garantido por lei. 
“Mas a direção da ZF parece 
que está acima da lei”, criti-
ca o dirigente sindical João 
Evangelista de Oliveira.

Segundo o dirigente, além 
da prática antissindical, a 
ZF também está cometendo 
injustiças com trabalhado-
res lesionados. Muitos deles 
estão sendo demitidos pela 
empresa.

“A prova disso é que nos 
últimos anos a ZF foi obriga-
da  a reintegrar vários compa-
nheiros por tê-los demitidos 
após lesão adquirida no tra-
balho”, conclui Evangelista.

Em assembleia realizada 
no último dia 26 na portaria 
da fábrica, os metalúrgicos 
da Flextronics reprovaram a 
proposta do vale-cesta apre-
sentada pela empresa.

O motivo da rejeição foram 
as regras impostas pela empre-
sa, que podem deixar muitos 
trabalhadores sem a cesta devi-
do ao atrelamento do beneficio 
aos dias de afastamento com 
atestados médicos.

“A empresa mudou uma 

é que os idosos discutam e 
garantam políticas que presti-
giem os direitos humanos de 
forma afirmativa; que aprimo-
rem e desenvolvam práticas 
democráticas e que promovam 
a qualidade de vida para um 

dos pela preservação e eu, 
como representante político, 
vou fazer de tudo  para que a 
vontade deles seja respeitada”, 
diz o vereador Geraldo Camar-
go Filho, o Geraldinho do PT.

Além de discutir o assunto 
em Piedade, Geraldinho tam-
bém levou o caso a Brasília 
ao informar o problema ao 
deputado federal  Vicentinho 
(PT/SP).

O Sindicato dos Metalúr-
gicos apoiou a realização da 
passeata dos moradores.   

envelhecimento saudável.
“Os idosos e a idosas não 

podem ser vistos como quem 
já produziu o que tinha de 
produzir, não! Esse pessoal 
tem muito a nos ensinar”, 
diz Izídio.
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Projeto de Izídio foi aprovado em primeira discussão nesta terça Vereador Geraldinho vai encaminhar
o caso para Brasília

Enquadramento profissional irregular e jornada excessiva são algumas das reclamações das auxiliares de educação

Sob risco de quebrar há quase 20 anos, Tecno Pries agora deverá somar mais 70 funcionários ao quadro atual, que é de 300 trabalhadores

Práticas antissindicais têm sido constantes na ZF ...

... uma fábrica que gera muitos casos de doenças e acidentes ocupacionais A Flextronics, do setor eletroeletrônico, emprega cerca de 6 mil trabalhadores

coisa aqui e outra acolá em 
relação às regras atuais, mas 
as mudanças não melhoram 
em nada. Os trabalhadores 
perceberam que não houve 
avanço e por isso rejeitaram 
a proposta”, diz o dirigente 
sindical Alex Sandro Fogaça.

O Sindicato continua aber-
to ao diálogo e espera que a 
fábrica reabra as negociações 
o mais breve possível para 
renovação do acordo do vale-
-cesta na empresa.

Irregularidades trabalhistas 
podem causar greve em creches

As auxiliares de educa-
ção, que cuidam de crianças 
matriculadas nas 88 creches 
de Sorocaba, podem cruzar 
os braços em breve para 
tentar forçar a prefeitura a 
corrigir distorções que pre-
judicam o trabalho dessas 
profissionais e trazem riscos 
aos alunos.

Contrariando a lógica e o 
bom senso, as cerca de duas 
mil auxiliares de educação 
no município estão vincula-
das à secretaria de adminis-
tração da prefeitura, e não à 
secretaria de educação.

Também em desacordo 
com normas trabalhistas 
para quem cuida de crianças, 
a jornada das profissionais 
em Sorocaba é de oito horas 
diárias, e não de seis horas, 
como é recomendável.

Além do enquadramento 
na secretaria de educação e 

da redução da jornada, outra 
reivindicação das auxiliares 
é o fim da superlotação nas 
creches. Segundo elas, é co-
mum salas com capacidade 
para 30 crianças abrigarem 
mais de 40.

Apoio dos Metalúrgicos
Foi para organizar a ca-

tegoria que um grupo de 30 
auxiliares de educação se 
reuniu na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos no último 
dia 2. Além do sindicalista 
metalúrgico João Farani, 
o encontro teve o apoio de 
assessores do vereador Izídio 
de Brito (PT).

“Estamos pedindo apoio 
dos metalúrgicos para di-
vulgar nossas reivindicações 
e para nos orientar sobre a 
melhor forma de unir e mobi-
lizar nossa categoria”, afirma 
uma auxiliar que prefere não 

se identificar.
Na reunião, as trabalha-

doras formaram uma co-
missão para levar a pauta de 

reivindicações ao sindicato 
dos servidores municipais 
e exigir negociação com o 
prefeito Vitor Lippi (PSDB). 

“Caso se recusem a levar 
a sério nossa pauta, pode 
haver greve”, afirma uma 
trabalhadora. 

Incentivo à linha branca faz Pries 
sair de crise que durava décadas

A Tecnomecânica Pries, 
em Sorocaba, que poucos 
anos atrás só era notícia 
devido às crises financeiras, 
está com ótimas perspectivas 
de vendas e vai contratar 70 
trabalhadores para novas 
turmas de produção.

Fabricante de componen-
tes para fogões, geladeiras 
e outros produtos da linha 
branca, a Pries foi benefi-
ciada com incentivos que 
o governo Dilma Rousseff 
(PT) direcionou para o setor, 
como redução do Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados (IPI).

Atualmente com 300 fun-
cionários, a empresa, no 
bairro Iporanga, opera em 
turno único, das 7h às 17h, 
que não está sendo suficiente 
para atender a demanda de 
produção. 

Acordo sindical
Por meio de acordo com o 

Sindicato dos Metalúrgicos, a 
Pries implantará três turnos. 
O primeiro e segundo turnos 
terão folgas em sábados al-
ternados. No terceiro turno, 
as folgas serão em domingos 
alternados. De imediato serão 
contratados 25 trabalhadores. 
As demais contratações deve-
rão ocorrer em agosto.

Desde meados dos anos 90, 
a Pries parecia enfrentar uma 
crise sem fim, com dívidas, 
concordata, salários atrasados 
e falta de depósito de FGTS.  

“As dívidas do FGTS de-
vem ser quitadas em junho, 
os salários são pagos em dia 
e o cronograma de produção 
é otimista. Tanto que o acordo 
com o Sindicato vale por dois 
anos”, informa o sindicalista 
Joselito Mansinho.

PIEDADE

WWW.SMETAL.ORG.BR
o portal do metalúrgico de Sorocaba e região



Pág. 8 Edição 670
Maio de 2012

Grupo Imagem e 
Sindicato promovem 
Semana da Fotografia

Inscrições para 2º 
torneio de inverno 

estão abertas

Evento 
comemora 
abolição da 
escravatura

Começou na segunda- 
feira, dia 7, e termina no 
próximo sábado, a 1ª Semana 
da Fotografia de Sorocaba. O 
evento, realizado pelo Grupo 
Imagem e Sindicato dos Me-
talúrgicos, é gratuito e aberto 
ao público, mas é preciso 
se inscrever pelo site www.
grupoimagem.com.br

As atividades, como pa-
lestras, mostras e workshops 

Estão abertas e vão até o 
próximo dia 31 as inscrições 
para o 2º Campeonato de 
Inverno de Futsal dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba e região.

Os jogos acontecerão no 
ginásio dos Metalúrgicos, 
que fica no clube de campo 
da categoria, no Éden, em So-
rocaba. As partidas serão dis-
putadas nos fins de semana: 
sextas, sábados e domingos.

A subsede regional da 
CUT em Sorocaba promo-
ve, nesta sexta-feira, dia 11, 
às 19h30, na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, um 
evento em homenagem à 
Abolição dos Escravos [13 
de Maio de 1888].

Na abertura haverá exi-
bição do documentário 
Clementina de Jesus – A 
Rainha Quelé, de Werinton 
Kermes. Em seguida, have-
rá apresentação de grupos 
relacionados à cultura afro- 
brasileira.

A sede do Sindicato 
fica na rua Julio Hanser, 
140, perto da rodoviária. O 
evento é gratuito e aberto 
ao público.
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No primeiro dia da Semana, Marcelo Domingues falou sobre a fotografia no cinema Jogos serão disputados no ginásio do Clube de Campo dos Metalúrgicos

Filme sobre Clementina de Jesus abre o evento

Campanha começou há dois meses e manteve postos de adesões em vários pontos da cidade

ministrados por profissionais 
da área estão sendo realiza-
dos na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos, na rua Júlio 
Hanser, 140, Lajeado, sem-
pre a partir das 19h.

No sábado, dia do en-
ceramento, as atividades 
começam às 9h. A novidade 
da Semana é a sessão de troca 
de fotografias, também no 
sábado.

O torneio será dividido em 
três categorias: principal, até 
34 anos de idade; veterano, de 
35 a 45 anos, e master, acima 
dos 45 anos.

A taxa de inscrição custa 
R$ 60 por equipe, mas se o 
time não der WO durante a 
competição este valor será 
devolvido.

Mais informações pelo 
telefone (15) 3225-3377.

hospital municipal

Campanha do hospital vai 
divulgar resultado no sábado

Neste sábado, dia 12, às 
9h, voluntários da campanha 
pelo Hospital Municipal de 
Sorocaba vão se concentrar 
na praça Coronel Fernando 
Prestes, centro de Sorocaba, 
para divulgar quantas pessoas 
aderiram ao baixo-assinado 
em defesa da construção do 
hospital.

A campanha começou a 
coletar assinaturas nos pri-
meiros dias de março e já so-
mou mais de 22 mil adesões. 
Mas a meta é obter 25 mil 
assinaturas para transformar 
a proposta em um projeto de 
lei de iniciativa popular, que 
será protocolado na Câmara 
Municipal.

“Com 21 mil assinaturas, 
que equivale a 5% do eleito-
rado de Sorocaba, o projeto 
já poderia ser protocolado. 

Mas queremos uma margem 
de segurança, para que ne-
nhum vereador ou o prefeito 
questione a vontade popular”, 
afirma Tiago Almeida do Nas-
cimento, diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos e coordena-
dor da campanha.

Listas nas fábricas
A coordenação pede que as 

listas de assinaturas que estão 
circulando nas fábricas, bair-
ros e com outros apoiadores 
sejam entregues até o final da 
tarde desta quinta-feira, dia 
10, na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos.

“Vamos fazer o balanço 
final na sexta e, no sábado, 
contamos com a presença de 
todos, às 9h, na praça”, convi-
da Tiago. Mais informações: 
(15) 3334-5400.

Listas que ainda circulam nas fábricas e nos bairros devem ser entregues até quinta, no Sindicato


